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BL POPULAR
F und ados: D .  M IO O E L  P E R I L L A N  G A R C IA
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d a b l e  precio * lo» aun no io**am ‘

U  m ano da periddieo» da » *  ejamp»»*' eontimoa.

D A n i S i  A « e a e i »  f r a n « » * h t » p s a ^ p M 'i «K a e ® *  
d e  D . C . A .  «mstredim., r a e  T s t W s A .  « « .  «ra le®  
• • r a s d t t  de r e e lb ir  le e  s n a i i e lM  fr*n e ee e e .

EL POPULAR nc «e puüica loa dita feativoa.
Lo» «nuncios cerrados 1 precio* conveneionaTe*. Toáa'K corrMpoodaa. 

eia se dirigirá *1 Sr. Adminu tráJor ie  El POPULAR, calla <áeá P r e i t ,  lÓ* 
pim  próte^al, leinieriM, Uadrid.

S a n t o  d e  l io y
San Teodoro, san Botero j  ia  Aparición da la 

"Virgen de 1" Alraudena en la  C iieátade lá  Vega

n
L(i c i r c i l a c É  d e l  o r o

U n  d ía  y  o tro  d ía  v iene la  p re n sa  h ab lan - 
.¿ o  d e  la  n ec es id ad  d e  re fo rz a r  n u e s tra s  ex is­
te n c ia s  d e  o ro , com o  ú n ic o  m ed io  de n o r ­
m a liz a r  e l  e s tad o  d e  n u e s tro s  c a m b io s , 
p e ro  s in  q u e  ja m á s  se d ig a  e l m edio  de 
co n seg u ir  ta l  r e s u lta d o .

In d íc a se  e l m a l,  p e ro  n o  se e s tu d ia  el 
m ed io  de c o rre g ir le , y  cu a n d o  m ás lo  q u e  
se h a c e  so la m e n te  e s  b u s c a r  p a lia tiv o s  qu e  
s i p u ed e n  a m in o ra r  p o r el m o m e n to  l a  c r i­
s is  a c tu a l ,  n o  d e s tru irá n  la s  c a u sa s  qu e  la  
h a n  o casio n ad o , y  p o r ta n to  n o  d e sa p a re ­
c e rá  e l p e lig ro  de qu e  v u e lv a  co n  m a y o r 
e n e rg ía .

L a  lig e re z a  co n  q u e  se  t r a ta n  la s  c u e s ­
t io n e s  qu e  p o r  su  g rav ed ad  req u ie re n  un  
es tu d io  d e ten id o , h a  dado  o rigen  á  la  a l a r ­
m a  q u e  re in a  e n tre  c ie r ta s  g e n te s  y  á  la 
o p in ió n  e rró n e a  qu e  se  h a  fo rm ado  acerca  
de l o r ig en  d e  e s te  e s tad o  an o rm a l en  la  
c irc u la c ió n  del o ro , ac h a c á n d o se  á  ca u sa s  
q u e  en  n a d a  p u eden  h ab e r in flu ido  p a ra  la 
m a y o r  ó  m e n o r e x is te n c ia  del o ro .

L o  q u e  o c u rre , es qu e  co n  el o ro  se  h a  
h e c h o ju n  c o m e rd o  ac tiv o  con e l e x te r io r ,  9 
d o n d e  se h a n  env iado  g ran d e s  re m e sa s  en  
b u sc a  de lo s  p rem io s  qu e  te n ía n  la s  m o n e­
d a s  d e  o ro  e s p a ñ o la s  e n  loa p r in c ip a le s  
m ercad o s  m o n e ta r io s , y  as í hem o s id o  d a n ­
d o  sa lid a  á  la  m ay o r p a r te  d e  n u e s tra s  e x is ­
te n c ia s ,  y  s in  la  te n a c id a d  de l B a n co  d e  E s ­
p a ñ a  en  a lm a c e n a r  lo  p oco  q u e  q u ed a  de 
o ro  en  E s p a ñ a ,  y a  no  te n d ría m o s  n i un a  
s o la  m o n ed a  d e  ese  m e ta l.

E n  lo s  m o m e n to s  a c tu a le s , a p a r te  d e  la  
n ec es id ad  q u e  tie n e  d icho  e s ta b le c im ie n to  
d e  c réd ito  d s  co n se rv a r  su s  e x is te n c ia s  m e ­
tá lic a s , s u  e m p eñ o  en  n o  d a r  á  la  c irc u la ­
c ió n  el o ro  d e  su s  c a ja s , e s  u n  em p eñ o  n o ­
b le  q u e  c o n tr ib u y e  en  m ucho  á  q u e  n o  s u ­
b a n  los ca m b io s  m á s  de lo  qu e  y a  h a n  sub ido  
to d a , v ez  qu e  si se  d iesen  á  la  c irc u la c ió n  
e sa s  ex is ten c ia s  d e  o ro , se  en v ia r ía n  e n  el 
a c to  a l e x te r io r  y  d e sa p a re c e r ía  com o h a  
ido  d esap a rec ien d o  to d o  e l q u e  a n te s  t e ­
n ía m o s , y  la  le y  n a tu ra l d e  la  o fe r ta  y  la  
d e m a n d a  h a r ía  qu e  eí p o r  e l m o m e n to  b a ­
ja r ía n  los ca m b io s  a lg u n a  c a n tid a d , s u b i­
r ía n  fa b u lo sa m e n te  cu a n d o  la  o fe r ta  fuese 
n u la  y  la  d em an d a  m u y  a c tiv a .

H a y  q u e  h a c e r  vo lver e l o ro  á  E s p a ñ a  y  
a q u í e s tá  la  c lav e  del p ro b le m a , h a y  q u e  
b u sc a r  e l m ed io  d e  q u e  to d a s  a q u e lla s  e x is ­
te n c ia s  d e  o ro  q u e  h a n  ido  p o r a r te s  del 
c o m e rc io  á  p a r a r  a l e x te r io r ,  v u e lv a n  4  E s ­
p a ñ a , y  en  ta n to  e s to  n o  ae h a g a ,  ia s  d if i­
c u lta d e s  ir á n  en  a u m e n tó  y e l  p ro b lem a  s e ­
g u ir á  en  p ie .

A lm a c e n a r e l o ro  y  no  d a r le  á  ia  c i rc u ­
la c ió n  p a r a  e v i ta r  ese  co m erc io , e s  u n  m edio  
q u e  el B a ñ e»  v ie n e  e m p le a n d o  co n  éxito¿ 
p u e s  s i no  lo h ic ie se  as í no  h a b r ía  y a  o ro  eó  
E s p a ñ a ,  p e ro  e s to  n o  b a s ta ,  h a y  qu e  h a c e r  
a u n  m á s , y  e s  d ism in u ir  e l p ag o  d e  g ra n d e s  
c a n tid a d e s  eo  e l e x te r io r  y  c o n s e g u ir  qu e  
p o r  e l c o n tra r io  se  p a g u e n  e s a s  g ra n d e s  
ca n tid a d es  á  E s p a ñ a .

C on lo  p r im n o  se co n seg u irá  d ism in u ir  
la  e x p o lia c ió n  y  la  d em an d a  d e l o ro , y  co n  
lo  segundo  a u m e n ta r  la ]  im p o rta c ió n  y  la  
o fe r ta .

S o la m e n te  a s í  se  resiteverá  l a  c r is is  m o ­
n e ta r ia  a h o ra  e x is te n te , p u e s  c o n  la  a c u ­
ñ a c ió n  d e  b a r ra s  d e  oro--BO--S» coneigue 
n a d a , to d a  vez q u e  esas  b a r ra s  h a y  q u e  p a ­
g a r la s  ta m b ié n  en  o ro , y  e l beneficio  que 
d e ja  la  a c u ñ a c iá n  e s  in s ig n ifica n te  p a ra  
c o n s e g u ir  re so lv e r  d ic h a  c r is is .

L a  te n a c id a d  con q u e  e l B a n co  d e  E sp a ñ a  
p ers ig u e  el can je  d e  lo s  t í tu lo s  d e  l a  D eu d a  
e x te rio r  p o r lo s  a m o rtiz a b le s , es d ig n a  del 
m a y o r  e lo g io , p u e s  p o r  e se  m ed io  s e c ó n -  
s e g u irá  d ism in u ir  esaa  g ran d e s  s u m a s  qu e  
h a y  qu e  p a g a r  p o r  la  r e n ta  e x te r io r  e n  e l 
e x tra n je ro ; s i todos n u e s tro s  re n tis ta s  s e ­
cu n d asen  a s a  noble in ic ia tiv a , la  e x p o r ta ­
c ión  d e  n u e s tro  o ro  d is m in u ir ía  en  m u c h o , 
y  n o  siendo  ta n  actiV a la  d e m a n d a  lo s  p re ­
m io s  d e  lo s  ca m b io s  se r ia n  m e n o re s .

P e ro  com o  dec im os a n te r io rm e n te , n o  
b a s ta  co n  d ism in u ir  n u e s tra  e x p o rta c ió n , 
h a y  q u e  b u sc a r  ta m b ié n  la  im p o rta c ió n  y  
e s to  n o  p u ed e  co n seg u irse  s in  e l c o n c u rso  
d e  to d o s .

D ism in u y a se  la  c o m p ra  d e  a r tíc u lo s  e x ­
tra n je ro s  p a ra  n u es tro  co m erc io  y  esos g é ­
n e ro s  q u e  c o n su m im o s  y  h em o s d e  p a g a r  
e n  o ro  ad q u ié ran se  e n  E s p a ñ a ,  fo m e n ta n ­
do  la  in d u s tr ia  n a c io n a l, y  q u ed an d o  a q u í 
to d o  el d in e ro  q u e  en  efectivo  en v iam o s 
fu e ra .

A g ré g u ese  á  e s to  u n a  c o n s ta n te  p r o p a ­
g a n d a  de n u e s tro s  p ro d u c to s  y  la  ad q u is i­
c ión  d e  m ercad o s en  e l ex te r io r , y  e n to n ­
c e s  DO so la m e n te  se  h a b rá  co nsegu ido  qu e  
n o  sa lg a  d e  E s p a ñ a  n u e s tro  d in e ro , s in o  
q u e  te n d re m o s  u n a  im p o rta c ió n  d e l e x te ­
r io r ,  q u e  c o n tr ib u irá  g ra n d e m e n te  á  r e s o l - 
v e re l p ro b lem a.

T a le s  son  los m ed ios de c o n ju ra r  la  c r i ­
s is  eco n ó m ica  a c tu a l ,  q u e  n o  e s tá  so la m e n ­
te  en  E s p a ñ a ,  s in o  en  to d a s  la s  n ac io n e s , 
p u e s  e n /o d a s  e x is te  e se  desn ivel co m e rc ia l, 
q u e  es l a  c a u sa  de l d esn iv e l m o n e ta r io .

E l  rem ed io  e s  se g u ro  a u n q u e  la  m e jo ra  
se a  le n ta ,  p e ro  es lo ú n ic o  q u e  p u ed e  y  d e ­
b e  h a c e rse ; lo s  dem ás rem ed ios q u e  sa  in ­
d iq u en  n o  s e rá n  m á s  q u e  iiu s io n lsm o a  qu e  
n o s  h a rá n  c a e r  t r a s  d e  m o m e n tá n ea s  v e n ­
ta ja s  en  m ás a c e rb o s  d a ñ o s .

COMERCIO e x t e r i o r  EH 1 8 9 0  
— —

Setfúada estsdÍKtíe* ofrcrkl-áet eimeroio ex te­
rior de Españ», que ne» h& sido rem itid* por 1* 
Direeeióu ¡¡^eoerBl de ContribaeioBes iadiseettai 
nuestro  trafico iiitera&cioosl ascenüó  ea  dicho 
periodo á 1.878.897,808 pesetas, de las cualee 941 
millone» eorrespUMáes ¥ h  importacióa y 937 A 
la  exportación al extranjero. De e s t u  raoiaa, 
la  importaeléu pcrr 1* vía « ir i t im a , hecha bajo 
pabellóB naeional, ascendió á  414 l]2 millonea y 
la  realizada en buque» extraD jsro8á3ü31[4 pfó« 
xlm aolente.

De 1* exportaeióB reilizada de igual modo b» 
obtuvieron valores por 3 l l  milloaes en bareoe 
n»eiouales y 4T29¡Afueroft a p o r ta d o s  en boquee 
de otro» piAsss.

La importaeióB exee Is á todes U s verlfieadas 
en e l quioqueoio auterlor, y Ciro te n te  ocurre 
eon )a exportecióo. Si tráfico eir ju n te  excede en 
ma» de 300 m illoaes al término m edio d e  dieho 
período.

L as naciones con la s  cuelen hem os reehztdo  
comercio qóe exceda de un millón de peseten du­
ran te  el mencionado año' n a tu ra l, son lan si- 
guiestse:

Millobes de pesetas.

Bélgica. . . . . . . . . . . . .
C o io m b ia M . t .
D ioam arca..................
E c q e d q r . ..  .
Egipto ...........................
E stados Unidos..........
F in landia.....................
F rancia  ..........
G ib raltar.....................
H olanda.......................
In g la te rra ...................
IiaÜe.............................
M arruecos.  ..........
México..........................
N o r u e g a . . .
Perú ..............................
P ortugal......................
A rgentina. .
R um ania.....................
B u e i e . . ..............................
Suecia..........................
T u r q u í a . . . . . .............
U ruguay .....................
Yeneza»la...................

40,47 
1.41 
2,56 
ó,71 
t.74 

8t;67 
4,39

“IS
2,84

194.58
16,38
8,16
0,44

i'J.22
1,78

34,83
10,53
2,60

26,36
17.97
6,35
2,04
2,87

2>,45
3,14
3.87
0,12
0,00

24,52
Nada

425,50

,l;i
*18 37 

8,08 
1,48 
9,31 
0.49 
0,10 

35,67 
15,41 
Nada 

0,37 
0,95 

Nada 
7,59 

•2,09JU C árU vIB l*  « • • • • • • • •  . * •Of'ew
De estos países, como se vé, solo saldrá á  nne»- 

tro  favor la  exportación en Andorra, Colomfea, 
Dinam arca, F rancia, HoUnda, Ing la terra , Méxi­
co Portugal, la A rgentina y Uruguay.

De la s  27 naciones expresadas, con la s  cuales 
traficamos por m i» de un millón, hay cuatre: 
A ustriu , F inlandia, K im anía y  Turquía i  las 
cuales no enviamos producto alguno. Guisa ni 
siquiera figura en naeatras relaciones d irestas, 
j  eso que, como A ustria, tiene tra tad o  comsr> 
cial con nosotros.

Los países para los cuales h a  aum entado de 
un  modo más considerable la  exportación, han 
sido loa Estados Unidos, F rancia ó Ing la terra  
que representan aum ento» da 9,39 y 11 millones, 
respectivam ente. Lss mayores bajas tocan á Por­
tugal y  ia  A rgentina, por 7 y 8  mitloaqs, bajas 
que sa explican por el estado de dichos países.

N uestra im portaciónse h a  aminorado por más 
de 8  m illoaes en U s procedencias de A lem ania 
(9) y  Estados Unidos (22).

H a c re ú d o e n  m ás de dicha sum a para pro­
ductos enviados por Bélgica (10) F raucia (28j 
Ing la terra  (33) y  Portugal (17). Bn cuanto ák>s 
productos que representan  la  parte principal de 
nuestro comercio y  i  las ralacionss que m ante­
nemos con posestones coloniales y  ex tranjeras, 
hablarem os otro dia para hacer algunas consi- 
deracione» ____________

COMENTARIOS A  L A  PREN SA

ImportaelSn. E zm rtaeióa.

A lem ania.............. ....
A n d o r r a ............................
A u s t r te . . . . .................

44.48
0.74
0.85

11,83
l . i 2

Nada

R e firién d o se  á  la  p ró x im a  so lu c ió n  d e  la  
c r is is  q u e  co n s titu y e  e n  la  a c tu a lid a d  la  
p reo c u p ac ió n  d e  lo s  h o m b re s  p o lít ic o s , l e e ­
m o s  en  E l  Dict,

«OontlDÚa dándose como segura le  en trada 
en el suevo Gobierno de loe Sre. L iaaro» Rivas 
y B iach, quienes desem oañarán ias ovrteras de 
Gracia y Ju s tie is  y Fomeiitp, pasando el Sr. V i- 
llavecie a l míQÍslorio le  la  Gobérnaeróo; y  a u n ­
que los que esto dicen puede que no anden m u j 
descaminad»», eegalmos creyendo prem »turq 
cuan to  83 concreto ea diga, pues bien, pudiera 
ocurrir que la  crisis ao so lim itara á  lasali4a_^6 
los S res. Silvela é I s s s s» .

A  « tra c te r iz a d o s  c o n se rv ad o res  h em o s 
o id o  co m o  p ro b ab le  l a  co m b in ac ió n  q u e  i n ­
d ic a  n u e s tro  e s tim a d o  co leg a .

N a d a  se  p u ed e  a f irm a r , s in  em b arg o , 
p o rq u e  n ad ie  co n o c e  e l  p e n sa m ie n to  del 
S r .  C án o v as d e l C astillo .

D e  E l  C U m or:
«Sádico q n s se proyectan algunos trab sjo i 

para ia  formación de un  partide ©senelalmaate 
dem ócr* tico ,óm s40l.d ich o .p ira  la  ampHtclón 
del que dirige e l Sr. Martos.

Loe se&sUdos p a ta  engrasar la s  fila f democrá­
ticas  son alguno» elementos da I t  izquierda del 
fusionismo y  otros dei partido republicana cen­
tra l is ta .

No creemos que aeto peae de ser una aspira­
ción de los amigos del S r. Merto», que los xorrl • 
llis tes, por ratone» que no nos explieamea, v e ­
rían  con agrado, porque entre o tras rezones, los 
que representen  le  izquierda del partido fusio- 
n iste  sonpfscisem ente loé que ae consideran in -  
eom patiblee con el exprssidanta del Congreso, 
e x e e ^  el Sr. Moret.

¿Ba cuenta eon este orador?
Lo dudamos.
Por o tra p sr te  loe rspnblieanos eo B tn lis ta i se

estim en  como una potencia política de m ás va­
lí» q u é  el Sr. Marto?, y teniendo e s te  concepto 
d e  ana fu ertes , U egsrise 4 recibir *1 ex p ree l-  
dsn te  del Congreso si fuera á  ellos, lo cnai segu­
ram ente no Bueederts, m as ao se p resta rán  á  
Bocunder sos planes.»

¿O tro  ffisrtídito?
¿P ues no  h a b ía m o s  q uedado  en  q u e  U a 

p e q u e ñ a s  a g ru p a c io n e s  e ra n  u n a  p e r tu r b a ­
c ió n .

Y  q u e  la  co n v en ien c ia  p o lít ic a  e s ta b a  e a  
s a m a rse .

P a r a  e l  tu rn o  pac ífico?

D ice  E t  Demócrata: '
'  «Sdgún E l P o p u la r , para purificar el salón de 

oonforeaeias det Congreso, so  basta  e l etraio 
simple.

¡Pobres conMrvadores!
N i aon siquiera ellos se reeonoeen y a  ap tos 

para hacer el oficio de desin fectan tes.
Bien es verdad que eso  nada tiene de ex traño . 
H sce tiempo que se afirm a lo  propio.
Por algunos eontartulioB deldaque de Tetuán.» 
A l h a b la r  d e  cerato simfile n o s  re fe r ía m o s  

á  lo s  poK ticos d e  b a jo  vuelo  q u e  in v a d e a  
d ia ria m e n te  e l s a ló n  d e  co n fe re n c ia s .

Y  e so s  y a  ló s  conoce n u e s tro  e s tim a d o  
co m p añ e ro .

N o  b a s ta n  d e s in fe c ta n te s .
H a y  q u e  d e s tru ir lo s .

C o n  m o tiv o  d e  la  f a l ta  d e  a s is te n c ia  á  
la s  se s io n e s , qu e  se o b se rv a  en  a lg u n o s  d i­
p u ta d o s  p ro v in c ia le s , d ice  B l  Rtstt-neHt 

«Entra lo» diputados asístantes se com entaba 
hoy la oonduota de los Tócales d s  U  cotnislóu 
prevlncial Cortina-Pulido, q u s im posibilitan no 
aslstien io , la  celebración de e s ta s  B eatones, d e ­
dicadas pcacisam snts *1 examen y  dU cuaió ide  
sasao to a .»

N o  h a y  co sa  p e o r  q u e  el m a l e jem p lo .
A s í em p ez a ro n  lo s  co n ceja les , y  fu é  n e ­

ce sa rio  a p lic a rle s  u n  c o r re c t iv o .
Y a  sa b e  e l  S r .  P re s illa  lo  q u e  tie n e  q u e  

h ac e r .
Im ita r  a l  S r .  S a n  P e d ro .

, D e  B i  D im ócra ia :
«Ea los círculos políticos se decía anoche quo 

. e l 8 r. Bosch eatá m uy disgustado.
I No es ex traño.

Estaba eonvencido de que solo por sorpresa
■ podia pescar el m iaisterio .

Y cuando la  sorpresa se presenta, re su lta  qua 
' ae le eseana de l*s manos la  cartera  de Marín».
! Que y a  debí* haber visto en perspectiva.»
I E l  S r .  B o sc h , c o n s ti tu y e  u n a  v e rd a d e ra  

p e sad illa  p a ra  n u e s tro  a p ie c ia b le  c o le g a . 
D ia r ia m e n te  lo  d ed ica  u n  re c u e rd o .
¡Y  q u é  p o c a  ca rid ad l 
¿ T e n d rá  B Í  D em ócrata  a lg u n a  c u e n ta  

p en d ién te  co n  e l  S r .  B osch?

L eem o s e n  B i  Damóocrata:
(Tenemos por cierto quo on « l  Consejo ds 

irinlstroB que ee cnlebrítA el viernes ó sábado 
próximos, quedará planteada la  cuestión poliü— 
ca, y , por ta n to , la  éri&ia.

C réese que e l  S r. Cánovae tiene  desusada 
prisa por abandoner la  Interinidad de M arine, j  
e i  S r. S i lv ia  por «baadooat e l m lnisterie, j  
esto  h s rá  que ae ad tean ts la crisis, á  pesar de l 
ap la ta n ie n to  qus habia sufrido, en v le ta  da los 
últim os aeonáeeimlentOB.

Pareos seguro que eu  M u ita  en tra rá  e l  señor 
B utier; en Goboroadón, el Sr. Tlllaverile; en 
G racia y Justicia , el Sr. I^narea Rivas, y  ea  
Forneute, e l  Sr. Sánohea Bsdc^a; quedando 
e l  ingreso de ias rom erietas para Semana S aeta, 
en la  que tendrán verdadero *áb*io de Giorie» 
s t iae genialidades d s  su  jefe no v a tev ea  á 
echarlo todo á  perder.»

C o n  r a z ó n , e l m ism o  c o le g a  a n u n d a  
q u e  e s  n o tic ia  d e  se n sa c ió n .

Y  co n  su  c o rre sp o n d ira te  p u y ita  á  lo e  
re fo rm is ta s .

E l  ja e g o  e s tá  c o n o c id o .
Y  y a  n o  c a u sa n  é fé c to  e s a s  f a n tá s tic a s  

co m m n ae io n e s , la n z a d a s  c o a  u n  o b je to  
fá c il de p re su m ir.

T ie m p o  perd ido .

Ayuntamiento de Madrid
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CEWTEHARIO
D EL DESCUBEijlIENTO DB AMERICA

E n  breve com enzarín en  H M lva loe trabaje* 
preparatorios p ir a  la ^A ^ sc iz ttíó n  de la i  fiestas 
qne en aqaella e s p tk ^ r a  Palo* y  en el monaste­
rio de ia Rábida se celebrarán durante los meses 
de A goito, Septiembre j  O ctnbre próximos psra 
M lem cizar e l  cuarto  centenario del deseubri- 
m lento de Arntrics.

Laa fiestas serán eaplóndidas, j  m uchas de 
e llas dejarán un reew rd*  pecmaMBte d« m  ce­
lebración.

L a  Diputación de H uelva, el Ayuntam iento, 
laa aocieaadea tcdaa de dicha población, como 
todos loa psrtieu lares, se proponen contribuir 
ac tivam ente a l  m ayor esplandoi del Cente­
nario .

£ n  e l hotel Colón de Huelva, el mejor de E n- 
zopa, h sn  empezado j a  laa obrsa pera un gran 
comedor capaz para 700 personas. Eete oomedor, 
que se construye para destinarlo exclusivamen­
te  á  las fiestas del Centenario, se  edifica en loa 
eapeciosna j  lindos jard ines del hotel. L a direc­
ción de éate tom a y» ls«  disposiciones oon venien­
te s  para servir, du ran te  l u  fiestas, dos m ti cu­
biertos diarlsm ente.

L a  construcción del nuevo comedor perm itirá 
n tiliza r e i soberbio salón del Norte del hotel p a ta  
conciertos, bailes y o tras  fiestaay aetos solemnes 
•que se ban de verificar en.aquel pslaoio dnrante 
e l centenario.

•  «
£1 últim o cúm ero que recitámos del .Hrrald 

dedica gran  parte de una página, ilu strada con 
herm osos grabados, á dar cuenta de las fiestas 
q u e  ae re leb re rín  en Nuóva York e l 19 de Octu­
bre de lb93, cuarto  centenario del detcabrlm iec- 
to  de America, y que coostarán prineipalmente 
de una {«ocesión hletóricaorganizada por el em­
presario Mr. Im re K ívalfy.

L es grabados representan  tres de las carrozas 
alegóricas y los re tra to s de la  directiva dsl Cir­
culo Colon Cervantes..

Cuontase con la  cooperación del A justam ien ­
to  y  las sociedades alem anas é italiaBaa, y e t ar- 
xobhpode Nueva Y etk, lim o. Sr. M. A, Corri­
gan , se ha adherido oordialmente á l a  celebra­
ción, recococlefido que á.Colón se le debe en p ri­
m er tórmioo la  cristianización de América y bfre- 
elendo celebrar «1 19 de Octubre de 1S92 un so­
lem ne Te De%M y  otros ejercicios en la  catedral 
de San Patricio.

CRONICA OFICIAL
C icaoetm  d e  M a d r id .

L a de ayer contiene la s  siguientes dlsposloio- 
nee:

Orscia y  R eal orden mandando pu­
blicar en la  Gaceta e l escalafón general de ca te -  
g o tia sy  eepecisl de an tig fedad  de servicios de 
los funclonaiioa de ls  secretaria del minieterio.

GoberHacióit.—Real orden confirmando una re- 
fiolnción del gobernador de Oercna en un expe­
dien te de aprobación de cuentas m unicipales del 
A jan tam ien to  de San Pedro Pescador.

Fonenío ,—Real orden disponiendo se conceda 
m atricu la  extraordinaria en laa asignaturas de 
licenciatura ó doctorado á loa alum nos qne te r -  
m in tron  el bachillerato ó licenciatura en Octu­
b re  último.

*•  •
L a de boy contiene laa sfgoiectes disposlclte 

se a :
f írs c is  y y » í/« ta .—Cuatro reales decretos de 

indulto.
—Reales órdenes nombrando regietraderes de 

la propiedad de Calahorra y T erln i  D. Angel 
Antonio M arti y D. Manuel A rlas, respectiva­
m ente .

I N U N D A C I O N E S
E n  Y'aalencli»

E l gobernador civil de la  prorinsiaprBeidió 
anteanoche en  Alcira la  setióo del A yonta- 
a ie n to ,  en la  q ae  se aeordó pedir a l Oobieroo la 
Inm ediata expropiación del molino, cayo azud 
eaosa  la Im udación; que ae dettine  p a rte  de ia 
suscripción nacional á  loe puebioa inundados 
d e l J ú e u ;  la  joorstoria en  e l p ago  del ooatln- 
gente provlscíe}, y U  «dquiiietón de barcas y 
m a teria l d e  salvam ento.

£ l  aervleie directo d e  treces entre Medrid y 
T a len c it quedó eyer realabieotdo m ediante trs:.- 
bordo.

E n  Oareageate ana anchas las e a its  d n tru i-  
das por e l tem pcrsi.

B l m inistro de l a  Oobarasción h a  rem itido al 
gobernador de la  provincia 25.000 pesetae del 
crédito  extraordinario d e  500.000, concedido re­
c ien tem ente, para que etlenda s i aecoxro de le s  
zeeeeidadee m is  aprem iantes d e  Alcira.

B a  A flm rotsa
A  coneectunela de l dcsagne del pantano y de

las lluvias se han  roto lae defessas d e l R ^ n e -  
rón, inundando la  h u erta  por los'sitios llá m tío s  
MaSo!, Sangonera y Alberia. L as loeqalas, des- 
bordadsB tam bién, h as  inundado 'o s  campos. 
Se ba d irpueata cerrar las tem as de agua de las 
acequias, y  qáe cesen i» sh o ras  de dea igúe del 
p an taw . Bt gobernador h a  recorrido los puntes 
en q o e 'la s  aguas se han desbordado.

En Orihuele, según ios ta le£rsm as oficiales 
reeiÜidos ayer, b a  decrecido el rio y han cesado 
la lluvias.

E l comisario regio aún perm anecerá unos días 
en A lm ería, estudiando jós, medios de evitW  
¿ueva^^uodaC iones.

■„ C u s a to á la  apiioación d e  lo» productos de la 
BUBoripeitís nacional, tiene el criterio de no eon- 
eeder Indemnizaciones pereonsles, y  atender tan 
sólo á  ia  oonstruecúón y zeparaeton de obras p ú ­
blicas y  edificios.

ECOS POLITICOS
Ayer no se dijo nada nuevo sobre la crisis.
Tampcco bubo anoche noticias en los centros 

oficiales.
Ei S r. Silvela pasó e l dia en Aranjuez eon su 

fam ilia, y por la noche no asistió á su  despecho 
de Qobernaclón.

E l m inistro de Estado visitó ayer U rde  al se­
ñor Cánovas, con quien celebró u n a  larga confe­
rencia sobre la cuestión de los tratados d e’ co­

mercio, según decían los m inisteriales.

Les DOiiciae que syer eircnlaren ivspeeto al 
em préstito que el Banco de España negociaba 
con la casa RothschUd eran  muy pesim istas, 
dando por hecho que laa negociaclenes habían 
fracasado.

L a  Epoca misma da motivo para creerlo asi en 
sn  euQitq en el cual, a l par quo dice que no hay 
m otivos para  ser pesim ista, añade: apuea aunque 
la  situación económica de Ua plazas no es pro­
picia para los em préstitos, y  la  necesidad del 
Banco no lo hace indispensable, en estos asuntes 
h a s ta  que no se dice la  ú ltim a palabra no pue­
den hacerse oonjeturas.

A pesar de eatae m alas noticias, aún se espe­
raba  que, sí no cou Rothauhil, con o tros casas se 
lleve á cabo la  operación dentro de la  nauión 
misma.

L a ju n ta  de gobierno del Banco Hipotecario 
se reun irá  boy p s ia  acordar la  elevación del des. 
cuento a l 5 por 100.

Tembien en el Banco de España se tra ta  de 
esto, y  ee casi seguro que en la  reunión qne hoy 
celeore la  comisión ejecutiva sa estudiará la 
conveniencia ó la  necesidad de elevar su des­
cuento ki cuatro y  medio, como ensayo para lle­
gar al claco.

H a llegado 4 Madrid e l  gobernador civil áe la 
p re v íE c ia  do Cáceres, Sr. Bovilla, con objeto de 
conferenciar con e l señor m icístio  de la  Gober­
nación.

Bn una de sus últim as sesiouee, U  diputación 
provincial de Cáceres dió un voto de censara al 
señor Bovilla, y syer ae aseguraba que dicho se­
ñor no volverá á  ocupar e l mando superior de 
aquella prorincls.

Bl señor m inistro de la Guerra estudia s íg a ­
nos proyectos para reform ar varios servicios de 
su departam eotos v en tre  ello* lle ra  máe ade­
lantado uno que tiene por objeto h te e r  una cue­
va división de zonas de reclutam iento, tendien­
do 4 fkcáliur e s ta  operación que ahora se hace 
coB DO pocas dificultades por le  m ucha extensión 
de algunas zonae.

Ayer regreeó á  Madrid e l general de Marina, 
señor Salcedo.

E l díM ctor de La Opinión, Sr. Torres Cartas, 
vUitó a l general Beránger para m anifestarle que 
la redacción de nuestro colega se proponía obse­
quiarle con una se ren ati.

El exm inistro de Marine rogé oon mocho en- 
eereclm tento *1 Sr. Torres O artss que deelatlera 
de aquel propósito, y e l  r u ^ o  fué en t í  acto 
atendido.

'» -.11 .1 —
Bl Circulo de T rabajadores de Madrid celebra­

rá  una velada ol'd«»41 deleo rrien te , á las ocho 
de la  noche, en el teatro  de Madrid p era  oonme- 
m oiar t í  cuarto  m tíveraario d e  le s  oomp«ñeroB 
aactifieade* ea  Chinege-

£1 5 d tí  imrriente, y  á  eso del medio d ia , bajó 
á uno de estos sótsnos'irú dependiente de mon- 
sieor V ícheresse con objeto de preperar un ca­
jón ; y a l remover anas tablas se encontró sor­
prendido con la p r e s e n ^  de un  cadáver, eom- 
pletkBMnte desoado y t ín  cabeza.

E l j^ m e n  debió com eterse el dia 2 ó e l 3, í  
ju zg af por las m anchas rerdoeasque ae notabau 
en el cadáver, que habia entrado ya en el perio­
do de descomposielón.

Por la  robustez del tronco, y  especialm ente 
por la  fu e rte  m usculatura de los brazos y las 
piernas, se dedojo qne e l m uerto debía te n er de 
ve in te  áv tíu tieinoo años.

L s  cabeza debió ser cortada al cadáver horas 
•'después de la m nerte, quedahió ocurrir e a u a  

sótano próximo, y en t í  cual había m anchas do 
sangre.

D urante veinticuatro horas no descansó ls  po- 
' licis par* dar con el autor del bárbato crim en, 

cuando en la  misma calle de Charonne, t í  inn- 
pectcr ianme oyó decir á un a  niña, sobrina de 
una m ujer, Henry, jornalera, palabras vagas, 
q u e  se referían á u a  tio suyo llamado Carlos José 
Yaubourg.

Oompreudiendo el inspector Jaum e que las 
palabras de la  n iña encerraban gran  im portan­
cia, la cendujó á presencia del juez de instruc­
ción y  e l jefe de seguridad.

D o lo  q u e  la  ciña dijo se dedujo la  necesidad 
de saber quién era el Vaubourg tio de aquélla, 
.y en la p refectura ae supo que era  un vigilado 
por la  policía.

L a portera de la  caaa de la  caite de Charonne 
deelaraba, momentos después, que la m anaaa 
del dia quo h a  procedido a l descubrimiento dal 
crim en vio b ú » f  á Vaubourg con un  voluminoso 
paquete bajo e l brazo.

Sospechóse'que fqiiel paquete contenia la ea. 
beza del sujeto  qne la  noche del 29 de O ctnbre 
durmió en com pañía de Vaubourg.

U a nuevo inteirogktotío arrancó á Vaubourg 
«1 nom bre de este sujeto, que se llam aba León 
Boutry.

E l re tra tó  áe Bóutry estaba tam blea en ia  pre­
fec tu ra , y  ai set presentado á Vaubourg exclamó
éste  turbado:

— E sees Boutry.
Ceafesó Mego que la  noche del viernes ofreció 

su c jm a  á 'B o u try  porque estaba borracho, pero 
qüeTguor’ab» su oomiclllo.

Interr'égHdo por el paquete qoft' llevó al salir 
d é  cae», ilijQ que ero 1« ropa de su eam a que h a ­
bía m anchado B ou trj.

L aa Indicaciones antropom étricas de Boutry 
en la  p re íectd ra  convienen con le s  del 'cadáver 
hallado, excepto, naturalm ente, las de la Cabeza 
que falta .

Preso V aubourg por vehem entes indioioe, se 
e re eq u e  no ta rd w a  en confeetrlo todo.

UN CRIMEN DESCUBIERTO

Eo París sa h a  descubierto si autor de ano de 
eeos crím enes tao  frecuentes alli, y  q u e 'so lo  
ofrece la  p a itie u la r id a l de haber e l asesino 
descabezado e l cadáver para despistar á  la po­
licía.

La casa de la  ca lle  de Oharonne, en donde se 
cometió el crimen estaba habitada por usos se . 
acota inquilinos, dedicados eo su mayor parte 
al oficio de ebanista, y  los sótanos destinados á  
guardar cajas de m adera j  b o tsU u  yacías.

POR T E L E G R 4 F 0

zo constar en sn diacnrso inaugural ls  excelente 
situación de Fraocia, así Interior eomo eeterior.

C o n e la to r l*
Boma 9.—Dleoae que ol próximo consistorio

S. S . León YJIII hará declaratíones acerca de l a  
situación del Pontifeado y  de laa determ inaclo- 
nea que tengan  qu» adoptarse.

E n i l m s t e  
Nuesa  Torá 8.—Los telegram as de W ashing­

ton dan cuente de la  excitación qua b a a  produ­
cido allí los últim os despachos recibidos de Val­
paraíso, según unos, ó los rum ores propalados 
^ o r  algunos maliciosos, según otros.

Se ha'S ieho. 'qúe los chilenos habían  volado 
• ayer e l  crucero norteamericano Baltimore, y qne 
habían perecido 69 individpaa de la  tripulación.

In c en d io  
B ru te ltí  8 .—S i castillo d tí  duque de F ernan- 

NuSes, en Dave, e n  la  provincia de Namur, h a  
aido destruido por un incendio.

A t a q u e  á  n n  t re n  
Londres 9 .—Telegrafían de Nueva Y ork lo  a t -  

galeote;
kCuatro hom bres enm ascarados h as  atacado 

hoy á  un tren  on la  linea delM Usouri a l Pacífico, 
en los alrededores de Ornaba. Los bandidos am e­
nazaron con em plear la  dinam ita é hicieron así 
abrir el furgón, despues de lo cnal huyeron cou
8.000. dollara. Los persigue la  policía.»

A t a q n e  á  o tro  t re n  
San Petersburgo 9 .—Lós disríos rusos dan de­

ta lle s  sobre las consecuencias verdaderam ente 
aterradoraa de la  m iseria.

E l diario L a  Nooosti afirm a que solamente para 
alim entar á  los máa necesitados será preciso 
g as ta r  240 milloBea de rublos. E l Gobierno ha 
dado h a s ta  ahora 72 millones. Pero todo esbo no 
es suficiente para remediar ta n ta  m iseria.

Al contrario, los socorros del E stado y  de los 
partleu ltres no huí-en máa que desniofalizsr á 
los aloeacna y despertar en ellos los peores ins­
tinto-i de i a  naturaleza hum aaa. Se dan máa que 
nunca á Ja bebida y no quieren traba jar.

Loa cbteroB del ferrocarril de Kourek-YÓrbní- 
je 'y  del de Kazan han abandonado e l trabajo
para dedicarse a l p ll'age. El núm oto de crim a-
oes, (robos con foaotura. ateques en U s vías p ú - 
blioss, e tc .,)  aum enta todos loa días.

Un tren  de mercancías, dice El Nueví Tiempo, 
fué asaltado cerca de U osteu por varias partidas 

'do malhechore?.

N O T I C I A S

E x p l o r s c l a n e s
P a r tí ,  9.—E l explorador Brazza, según te le ­

gram as de Bruzza villa h» formado un ejército de 
400 soldados griegos con el fin de hecer una 
nueva expedición a l lago Tchad.

E l ob je to  principal de esta  expedición, es el 
da  acudir en auxilio do Cram pel, pues según no­
tic ias del Congo, dicho explorador no ha m uerto 
suponiéndose por tanto  que ae encuentre prisio­
nero en a lguna de aquellas trihue.

I l la n i fe a ta e ió n  d e  p az
i f í ía » ,9 .—Han llegado á e e ts  a 'gunos de los

individuos del gabinete y se espera a l aeñor m ir -  
qaes de Rudlsi.

A segurase q ae  en el d iscursoque pronuncie e l 
presidanteiitd  Consejó burán deciaraciónes 
term inantes en ftvo r de.l& paz y expondrá e l de­
sso de Ita lia  en sosteaerla opooíéadose á toda 
modificación en la  ley de garantías.

le y  de g a r a n t ía »
R omo 9—Knjia conmemoraciun cívica de la bs- 

ta l la  de Montana vatios oradores han pronuncia­
da enérgicos discursos contra la  Uy de garan­
tías.

M in e r a »
P n rit  9.—^Bo el congreso celebrado por los mi­

neros de Pos de Calais se ha aprobado una m o- 
elón pldlando 1« jornada de ocho horaa y  aum et- 
to  d s  salario.

S i las compañías sa niegan á acep tar es tas 
ow dlelones e i domingo estallará la huelga ge­
neral.

K .»» T i n M
Paris 9—Ayer celebraron una reunión un gran 

num ero da vinateros de Perpignan acordando 
pedir a l gobierno que procure la  inm ediata aprc- 
bacióa do la s  tarifas eobre vinos aprobadas por 
«1 Congreso.

M o n a m e n to
Paris  9.— Ayer se in .n g u ró  en Jarchéa e l  mo­

num ento erigido por las alsacianos loreneses en 
honor de Q im beta.

El p ree iden tsde la repúblici, M. Carnet, y e l 
del gabinete, M. de Freyeinet, le  hallaban rapre- 
ten tados eo e l aeto. a l  que también asiettan nu­
merosos diputados y  senadores y  diferentes eo- 
eiededes de A lsa tía  y  Lorena. M. Boorgeois hi­

E i coosejo de la Aaeclación general de ag ri­
cultores de España h» com etzado á  discutir un 
b rillan te  informe de su  secretario general don 
Zoilo Espejo, sobre los m edlosdeder^salidsenel 
m ercado intérior y exterior de España á  los Vi­
nos qne resultan  sobrantes cuando se pongan en 
vigor la s  tarifaa aduaneras que penden en ei Se­
nado  fraocéa.

Propone que se den á conocer aquellos el go­
bierno para quo los tezga en cuenta al redactar 
ahora les presupuestos, á fin de que en e l ano
económico Inmediato se puedan reolizar, y  que
au sccion atenúe e s  lo posible daños evidentes y  
al fin resuelva el grave probiema que el nuevo 
régim en aduanero proyectado por nuestrosveei- 
n 08 p lan tea  á Is  producción rural del pais.

—L a Cámara húflgara de diputados h a  au to ­
rizado al Gobierno pora concertar convenios co­
m erciales con Eapaña y Portugal.

En la de ios Paí>es Bajos h» manifestado un. 
m inistro su proposito de ev itar que ei comercio 
holandés resulte menos favorecido que los de Es­
paña y P críugel en loa tratados que se negocien 
en adelanta.

—Trátase «u Ttíedu de e r ig ir  un monumento á 
U  m e m o ria  del i iu a t te  orador sagrado, peoiten- 
cieriQ  que fué de «quell» prim ada, Sr. D. Vloun- 
te  M anterola.

—La ju n ta  superior facu ltativa de m inería h a  
devuelto a l  miciateflí» de Fomento, debidamente 
informado, t í  prógram» de las m aterias que de­
berán constitu ir los ejercicios para la  .róxtm a 
convocatoria de auxiliares facultativos de Biiuas,

—Hoy se ha abierto e l pago á los participe» de 
cargas de jQSti<.ia.

—H a stdo denuntisdo. y  lo sentim os, nuestro 
eoioga Bi Pais.

—Por haber « * )  m altratado uno de laa asila­
dos de San Bernardlno, ae h a  insUuido por t í  te ­
niente alcalde, S r. Hincón, t í  correspondiente 
sum ario.

—Ha faUeeido D. José Alvares Merniel, d eU - 
gado de Hacienda de Cuenca.

—BI señor m arqués de Nuvallches h a  salido 
para Q aadaia jara en  el tren-oorreo de la  m aña­
na, eoo «1 objeto d e  g irar una v iii ta  á los co le­
g i o s  do h u é iú n o s  de la  guerra, establecidoa en
aquella cap ite l, de loa qne es presidente.

Le a c o m p iS s a  en dicha expsdlelÓD los «eerr- 
tario* de l consejo de a d m lo U tra e ió n  d e  dlehos 
eoleglos. g en era les  de bffeada D. Antonio Puig 

< y  D. Maouel Giralda.
—Según Aoa dicen da B lebr, e l  abogado de 

aq ae lla  población D -A jidrés Tael y  Sánchez fué

Ayuntamiento de Madrid



«gredido 1» noche d. 13 del tckual por uo iodivl- 
duo qne le diaparó dos tiros de pistola, en el 
pan to  maa cóatrieo de tq u e l pueblo, aln que scu- 

n i nn sg eo te  de la  autoridad.
Los vecinos do Elche deiearian  q ae  «a 

ó u d k d  eatuTiese algo mas garantid*  la  segun­
d ad  indÍTidual.

—L a Sociedad GaográBc* de M alrld celebra 
reunión orlln«ri»  m añana m artes, * lae noere  

} do  la  noch-», (León 21).
E l S r. D . L uí»  ja rc ia  M artin dará su  anun- 

(üada conferencia acerca de cG lbraltar.»  La se ­
sión será iú\>UcB.

—De Córdoba nos te legrafían  diciendo que en 
e l  momento de nneir ayer tarde unsa Tacas el 
traba jador del cortijo E -tevaaía , Joaé Garcia, 
fne  herido poí un* de ellaa, de tan ta  g ra red s^ , 
s n  a ñ o jo , que falleció s i  ser conducido *1 h 'i ^  
p ita l.

—L os donativos hechos por a l Binco de Bspa- 
ñ s ,  por l t  elcaldia de Madrid y por los conceja­
le s , para rem ed itr los perjrrietra'W iussdoo sn 
e l  incendio de la R ibera do Curtidores, han im­
portado 5.750 p e s e ta s  sum» que h a  sido d istri­
buida. en proporción a loa daños sufridos, á los 
ktdiTldnos perjudicados que se expresan en «os 
wladÓQ que 4sBi fijada al públieo en el portal 
d e  la  prim era Casa ConsfstorUl.

D urante dos meses, los interesados ee presen­
ta rá n  en  U  T esorería  rannksipal, de doce á tres 
d e  l s  tarde , donde le s  serán eo tregsdss Iss 
referidas cantidades, acreditando su persona­
lidad .

Term inando dicho p la to , se dará  la  aplicación 
q u e  proceda 4 las cantidades que ne hubiesen 
aido recUm adds.

—Su S an tilad  h a  facultado al reverendo pre­
lado de esta  diócesis para la bendición papal, y 
«oaoedido indulgaacia plenaria á  todas la s  per­
sonas que »si8taa oon las deludas condiciones 
á  la inauguración de ls  iglesia de Jeeús de San 
M artin, e jte s t^  corje, e l .d is  11 dcl corriente, » 
la s  cua tro  de la  ta rd e . Dicha iglesia h a  sido 
ta sn d ad a  constru ir por la señora m arquesa de 
Sqoltache.

Mr. Melfis, f t  afortapado jugador Inglée aúo 
e n  Ib prim avera pasada g and  máa de cien mil 
dnros á  la  ecm pania del cm í d o , satá desde hace 
a lgunos dias en Monte-Cario, donde la furtuna ae
le  m uestra  m is  propicia que nuBoa.

E l p rim er dia, em pezando con se is lu lse a y  
aum entando gradualm ente Isa puestas, Uegó á 
g an a r 98.000 francos, s i  dia eignientc sere tlró  
coo 70.000. Bl to ta l de lo que ha ganando en los 
pccoa d ita  que lle v se n  lío n te -C srlc , paes, ae- 
g ú n  Temos en e l Tim es, de 50.000 duros.

No hay que decir el interés febril con que los 
• s ls te o te s  á Jas m esas de juego se agolpan eo 
to rno  del «fortunado brl tánico, á quien su cons­
ta n te  buena auerte h a  valido ei sobrenombre de 
£o»%e Chance,

No faltan  jugador es que atribuyan l»s ganan­
cias de M r. "Wells á un» combinación qna á todo 
tra n c e  óesesn descubrir, pero que hasta  el pre- 
nente continúa perfectam ente ignorada.

Gomo ea frecuente siempre que se preaenta un 
jugador afortunado, su buena suerte es causa de 
l a  m in a  de una m n ititud  de im itadores que repi­
te n  el juego  que ven hacer.

 Por el m inisterio de la  Gobernación ae han
enviado i  A lcira 25 000 pesetas del crédito ex - 
traoidinariú  de 59<).0(KI eoneedtdo para Jas in u n - 
daeiones, á  fin de que con e llas atiendan á l a s  
m ás urgentes oeeesidtdes.

—E n la  noche del 5 dni actual se  percóentó i  
n n  cabo de serenos de Málega una jóveo sirv ien-
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te  de la  c e s a  número 11 de la calle de IssB eatss
de aquella poblaciór, m tnlfeatsndo que tan to  
ella, como su  herm ana Isabel, de doce sBo?, que 
está  de tr ir 'ie ite  en una tebernade  ls  calle Már­
moles, frente á  la fsbrics de chocolates, son ase­

d ia  das por su p»drc con pretehslonea Ilícitas.
—E n cl hospital m ilitar del Ferrol han sido 

dados de a lta  (os dos c e b a s te  cañón de la cor­
beta portuguesa BnrtheUmen* Dias, que al h a ­
cer sa iv s s  eu une pieza 'de artiLeria tuvieron la  
desgracia de ser heridos {« rh ab ó r reventado e l  - 

cafión ntiilzado p»ra loa dispares.
Ambos tripu lan tes sufrieron 1* em putsción 

reapeetivam ente de un brazo.
En b rtve  eertn  pesaportídós par* sn nación.
—Dice un periódico de Gerona que eatos ú lti- 

m is  dias h a  surgido u» serio conflicto en tra  la  
Sala de i« crim iLst de aquella A udieaoii y  e l 
Oáleglo dAAbogadbli. coa motivo de haber de- 

elaradO’incC'mpatibie e l cargo de m sgistiado su­
p len te cen e l tn rno  de oficio.

—Est*  term inado elm odelo en barro d e is  es­
ta tu a  de Lanuza qhe coi¿destino al monumento 
del JutticiBzgo h a  hecha en e s ta  corte e l escul­
to r Sr. V idal y Castro.

—A consecuencia de la s  ú ltim as llnv lasse  
han deepreri^id^ de la coliqa del caetülo de L é- 

r  id a  des grandes peñssqoxde unos cinco metros 
de largo por dos de eepáeor qne fneron á caer en 
la  calle d e  P arra , no lejos ¡del edificio de la  su -  

d  ten c ia , qu< dando empqtaados eh el suelo a l lle- 
gsT á ls  meBets que ex lite  cerca de las edlfica- 
alODes, rkbiéndoeeá esto que no ccurríeren ma­
yores desperfectca y  t» livez desgracias.

L es autoridades m llm res  dispusieron inme- 
d iftam en te  que se hicíeto n h  reconocimiento en 
la  b tse  de lasm urallaslfie l castillo.

—L a comisión del ferrocarril de Betunaos, ha 
recib ido  t s u s  dias v íriee  '«xpcriciones fie los 
syuü tam  len tes  s fe c to sá  los p'srKÍoa jud ic itles 
de O rtigueir 8, Betanzohj-Puéntsfleum e.Tespon- 
d ie n d o á lo s  propósitosJ^de dicha csm ieión, las 
eiialea serán cure edas ál Cobietzio por condueto 
de los represen tan tes eoG órtes.

—El mi t is tro  de Fom ento 'ha dirierdcun apre­
m iante oficio *1 ingeo iáo  de moLtes de la«pro- 
vineia de la Cctuñ», tegún  dice un perifidloo lo­
ca l, p  rev irírédo le  que,|tiin m laaplazam ieníb , se 
proceda} w Itt v isita ce lo» 'm ontes de aquélla 

;oqcsarea.
—En el pueblo de UJoé (Navarra), y jfunto lla ­

ma lo C aseta Lort'sez,^ fué violad* hae» pocos 
d ias por su  padre una diña de trece sfios llam a­
da Celestina Sola.

Según  declaración de ia citada niña, su  des­
natu ra lizado  padre la  ¿m entzó eon la m uerte  si 
lo descubría.

La G uardia civil de aquel p ues to  h a  en v e g a ­
do tt lo» tribunales al ah tc r de esto bárbaro he­
cho, ds quien ae tienen m uy s ^ lo »  aLtecedentes.

—En el momeuto d s  {legar á Burgos han gldo 
capturados y  reducidos á prisión Jos autores del 
robo cometido en le Igiesia de Badillo (Soria).

—Muy pronto ooraenqar.m laa obras del pala­
cio de l Hipódromo para  ia  Exposición Universal 
de Bellas A rtes.

—En la m ontañosa villa del Pedaosa (Svillá) 
se  hallaban cazando jabalíes varios vecinos del 
paeblo en e l sitio denominado Casal de V alper- 
dido.

Cnando la m ontería estaba máa an im sday  los 
cazadores esperaban emocionados el paso d é la  
res por sus respectvos puestos, uno ds los mon­
teros, Estanislao A rlas Moya, sintió roldo de ra ­
m as en la s  inmediaciones del sitio en qus ie  h a ­
blan colocado, y  creyendo que e l jabalí ae Je ve­

n ia  encima rompiendo monte con sus colmillos, 
disparó en  la  dirección del ruido é hirió de g ra­
vedad é su  oonveoino y  amigo Serafín Lozano 
Rlvero.

L as alegrías de la caza se tornaron en duelo.
—E n la  canter*  del A lm irsntszgo, Inmediata 

á  G Jbraltar, ocurrió días pasados uoa sensible 
desgracia.

No habiendo hecho explosión-k pótvera do un 
barreno, a l que se le habia puesto  fuego, se 

Jq 'acercó  uoo de los canteros al mismo tiempo 
•que explotaba, siendo arrojado á la  s l tu re d e  
50 pies, cayendo sobre una roca, donde quedó 
destrozado.

O tros dOB' qne tam bién estaban Inmeciato# 
recibieron quem aduras en la  car* y  varias con- 

tuMones en lodo s i cnerpo, debidas á la  miama 
causa que c l anterior.

m ontera, por cuya causa no concurren al m er­
cado.

Empiezan i  hacerse venta» en partida» da ga­
nado de cerda; los precios de 5 t  á &6 rs. arroba 
por peso mayor de diez arrobas, habien4o sido 
despachados algunas partidas para C a u i la r ie .

Los fardos de intestinos á  1.800 ra. £
Yaempiexan á verse nacidos los sembrados.
CEVICO DE LA TORRB (Palenola) 5 de No­

viem bre.—T.smpo frío y  seco, siendo muy nece­
saria e l agua para la sem entera. r

E n esta sem ana han  salido 400 fanegas d© 
trigo  para Dueñas y Palencia, *1 precio de 44 re .
las 91 libras.

Ge vendieron 800 cán taros d e  vino tin to  añejo, 
de 10 á 10‘50 reales. De nuevos no ae hacen ope­
raciones.

Pocas existeneis» dejvlno añejo.

dado on golpe ea la  e t ra  con un m ueble y  tiene 
«I ojo izquierdo en m uy m al estado; pero nocreo. 
qoe sea peligróse!

—IPobre seño ril eselamó la  auperlors. E s na­
tu ra l  qué ae desconsuele'Conchita con te m t jan­
t e  aeonteeiiBlnBto. ;Y  viene V. i  buscarla?

—Si, señora; traigo encargo de llevarla  p ir a  
q a & « u id e 4 a a  mamá.

—M o y ju íto ;iy  volverá pronto?
—No lo «é de cierto . Cuando la  eslerm a esté 

mejor. '  ‘
A l oir «ste , Cofichita erayó que era un subter- 

fag todn  la  bsroMSa par*  M toarla  del colegio y  
teaU sar aa ieu »  más srd iC D tes votos de llevárse­
la  á F ranela. Sus lig rim os ae hubieran trocado 
e n  jubiloM s dem ostraciones de a leg ríi; pero la  
ap re tó  la  m aco y axclsm ó:

—Vamos pronto, que no podemos perder tiem­
po : debían  ir  lo» médicos á  las tr e s , y  quiero 
preaeneiar U  eoofulta. A quí tie a s i n a  abrigo y

UQ sombrero que tú he traído de tu  m adre; pón- 
teloB y  despídete.

L a uiña so  esperó d que se lo repitieran; eu* 
brió su vestido de colegiala con un largo paletot 
qne la llegaba casi á loa pies, y ae puso un som­
brero pequeño de castor adornado oon uoa plu­
ma que reten ía on alfiler de gran precio.

Asi ataviada, se deepidió de la madre superio- 
ra y salió a l patio del colegio dando saltos con 
los m ayores extrem es de regocijo.

Uo coche U s esperaba á  la puerta.
M ontaros, diciendo la  baronesa a l oochero:
— A 'la estación dcl N u rt'; peto i  gran  veloci­

dad, cinco peaetaa de propina 
E t eáballo partió á  un tro te  largo.
_ y » y  á la  eataolóo poique me espera e l mar­

qué»; pu»o le  dice .que nos iqarcharemoB eo e l 
tren  de la s  ocQ., y te  llevare á tu  casa,

— Por amor de DI»!, so  haga V. eso; en cuan­
to m i mama me vea, volverá i  su  tem a.

—¿Y quiero? que yo cargue cen 1« reepoosabi- 
lidad de uo viaje ein su  eoasentim iento? S s  lo 
pedirem os.

—Como nuce» nos le  darán, es tk ú t i l .
—¿Ds m anera 'que tú ,  á  todo trance quieres 

TSoirte i  Franela?
—Estoy deoiiMa; s i T . ao me UeVs, m sSsna 

encontrarán m i cadáver.
—¡Ah no, h ija n.1.1 D enicguna m anera quiero 

ser l t  eansa de t a  m u e ^ ;  vam M á Ig estaoióik 
lo consultaremo%«DA e jm srq e é s , esa scfler to a  
bueno, que te  a n u  «pÁioaadtnne&te. ^

BOLETIN COMERCIAL '
MEDINA DEL CAMPO (Valladotid) 6 de No­

viembre.—L a en trada de hoy fue de 400 fanegas 
de trigo , que ee pegacpn de 15*75 á 46 reales las 
PdÜibtasy 40 de centeno á 32; trigo scbre n g o n  
á 47.

£1 mereedo sostenido.
Tiempo frió.
VALLADOLID 7 de Noviembre de 1891.—E n 

¡08 slm acenes generales de C aetllla han  en tra­
do 600 fanegas de trigo, que se han  pagado de 
46*50 á 47 reíloe las 91 Ubres; de centeno entra- 
rcm 500 fanegse de 33 a 3S'50 realas.

L a en trada en el Canal h a  eido de 800 fane­
gas de trigo, pegándose á 47 reales las 94 ilbras.

AVILA 6 de Noviembre de 1891.—Con buenas 
entradas en e l dtá de hoy ee h a  pCgado el trigo 
de 4 5 á  46 reales fonegs» centeno de 30 á 31; ce­
bada á 29; aigarrobas de 31 * 32.

Tiempo de lluvias.
Precios firmes.

■ TORO (Zamor») 6 de Noviembre de 1891.
La situación de este mercado en e l dia da la 

fecha, es la  siguiente.
Trigo á 42 reales faneg»; centeno á 32; ceba­

da á 30; algarrobas á i-0; garbanzos de 120 a 180; 
harina de prim era á  17 reales arroba; idem de 
atgunda á 15; Idem de te rcera  4 13; vino tinto 
de prim era á  14 reales cántaro: idem de segunda 
i ; l l .

Se h a  term inado la vendimia con bnenos re a -  
dimientos en lo genera!, pero nolos los de los 
psgüsdel Bsrco por la enorme piedra que cayó 
en los nublados de Junio, qne quedaron las vi­
le s  tituBÓas en dichos pagos com pletamente 
destrozadas.

La cosecha se calcula en quinientos mil cán­
taros de Tmo.

Los labradores se quejan de la poca venta del 
v ito , á peeat de su  precio, y  de la m ala venta je la s  uvae, pues la  blanca h a  valido hasta  
2  reales arroba y la  tin ta  á 4. Con estos prados 
tan  b>joe e s  imposible la  labraiiza. 

s a l a m a n c a  6 de Noviembre de 1891.
L a  situación de este  mercado en e l  dia de la 

fecha es la siguiente:
Trigo á 46 rs. las 94 libras sobre vagón; cen­

teno de 30 431;. algarrobas á 32; rubión 4 42; gar­
banzos de 80 » 200; guisantes 4 38; harina de pri­
m era 4 15,75 rs. arroba; idem de segunda 4 15,25; 
idem  de te rcera  4 14; harinilla á 12.

Cabezueloy salvado sin exiatenclas.
E l tiempo despejado y frío, helando por las 

noches.
Son reducidas las opsracionns que se hacen en 

trigos, estando lo» labradores ocupados en la  se-

BOLSA
C / o t l x a e I » n  o f le l t s l  d e l  d i a  ft»

KSD08 fülLlQOB

—Ya lo se; m uchas veces me lo h a  dicho 
V ., pero él jam ás me indicó nada sobre ese par­
ticu la r.

—Porque es un hombro m uy respetable y  de 
m ocha experiencia; supone que tú  oo le ha» de 
oorreapondar, y no se atrevo 4 m anifestarte  su  
sentim iento por tem or 4 un desaire.

—Q aetlda baronesa, V . que lee eu mí a lm i, 
conoce mi guste: nn  ham bre de la edad del m ar­
qués no inspira amor.

—Pero puede ser un excelente marido: serás 
marquBss, tendrás gran  casa, coches, a lhajas, 
cuan to  qu le tis; comprendo que tú  4 m! lado ten ­
d rá s  los novios 4 m illares y  de gran posición, y 
no te  aconsejo que le adm itas eneegui la. Es pre­
ciso dar tiempo a l tiempo.

—De eso tratarem os en F rancia, porque me 
lleva usted , ¿oo es verdad?

—S ite e m p e ñ a e  y e l m arqués consiente en 
ello, ne habrá más remedio que aeoeder 4 tu s  
exigencias, porque tú  lo exiges, ¿no es eierto?

—Lo suplico; no tengo derecho 4 exigir y  la 
prom eto qne aeré buena y  hum ilde, seguiré en 
nn~todo8U8 cbnsejoe, queriéndola como 4 mi 
iM dee, y  m ás, si; m ucho más.

—¿T Ja a'bandonas sin pena? ¿N osieatea dejar 
á  tu  papá, que te  quiere tanto?

 Me quiere y no me defiende, y  no me tiene á
su  ikdo. No sé qoe cariño ee ese.

- Y —T o tem e que 4 loe cua tre  d ias de e s ta r  en 
F ra n e it qhihras volverte; pero se to  no seria obi- 
-toculo, te'Tendrías.

Denda perpet. al 4 OjO int. 
IdMB, Idem, pequeños-. . .  
Idem, idem, fin corriente. 
Idem , ídem, fin próxim o..
Nuevas serios G y  H ........
Denda per. ol 4 por 100 ex. 
Idom, ídem, pequeños... .  
Nuevas series U v  H . .  • ..  
Deuda amortizable 4 0(0.. 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
Billetes de Onha, 1886.... 
Id . 1890 ns. 1 f t  340.000.. 
Idem  Banoo Hipotecario. 
Cédulas hipot. a l  6 0 (0 .. . .  
Idem , idem, aJ 4 por 100... 
Acciones Banco E apaña.. 
Compañía de Tabacos... .

c a n s ío s

Londres, á 90 días fecha.
París ocho dias v u t a , . . . .
Berlin oeho dias v is ta . . . .

U O L .S 1 .V
Camiios del día 7 por la noche 

P a tis , 00,00.
Barcelona, interior, 00,00 lio de mes. 
Idem, cxterlur. 00,00 id.
Mabrid, Intetior, 00,00 lia de mes.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

lieVUlIBKTO
Ultimos

precios. Alzs¿ B ü jt .

72 90 55
75 25 i 00
72 m 4 5
00 00. * >
75 iO > l a
74 30; » 30
75 Ou n 70
76 40, » *
86 70 »
86 80 > 80

m  20 10 t
97 15 > 10
Oü 00 n >
00 UO » »
00 00 1 >

398 00 > 25
87 00 a

00  00 1 »
i l  80 • >■
uO OO 1 »

E A T ttO  R E A L .—N . h ^ y  fu n c ió n .
EbPA . 0L>.—A las onho;y media—Función 11.* 

da ab .no.—Tutüo 3.® im par.—Don Juan  Teaorío.
C O M ED IA — A las ocho y  roedir.-Turno 1.®—

2 • 8»*ri0 . L 'i  primera p o d iu ra .—Consuelo.
’PRINC-’JáA.— A la s  ocho y  m edia.— 3.® de 

abuno .-T urao  3.®—Serla 2 .® -L a D im a de las 
Camelia?.

Z A R Z Ü E L A .- A la s o c h o y  media.—L a gue­
rra  santa.

P A H IS tí .-A U s S y  m e ilB .-L a  guerra san ta .
L aR a .—A las ocho y  m ed ia .-S erie  2. —Tur­

no 1 " par.—C ln teau  M argaux.—E l crim en de l a  
calle Ce Leganitos.—(Segundo acto de la  m is- 

ma) —Detrás de la cortina.
APOLO.— A tas ocho y media.—El mismo de­

monio.—(S gundü acto oe ta m ism a .)-L »  caza 
del 080 6 e l tendero de comestibles.—E t m ona-

^  ESLAVA.—A las oe’.io y  media.—E l plato del
(jii. El espanta p&jaros.—La es ta tu a  del am or.
—(Segundo actcde la misma).

ROMEa .—A las ocho y  media.—L a canción 
do la  Lola.— Üa Madrid a París.—Loa inútllea. 
—L a gran v is .-B aU e a l final do cada acto.

—No lo crea V., mi alegría oo teodria  lim ite» 
al verme ea  libertad, lejos de ese encierro per­
petuo á que me han condenado.

—V ista tu  resolución, no vacilo, esoribicé una 
ca rta  4 toa pspás diciéndolea qne te  llevo uno» 
cuantos meses á Francia.

—Con eso no pueden decir que no hemos pe­
dido permiso; yo también les escribiré, dijo  
Concha.

Apena llegaron 4 1* estación se les presentó 
e l m arqués fingiendo sorprender»» agradable­
m ente a l ver 4 la  baronesa acompañada de Con­
chita.

L a baronesa despidió el coche y  los tre s  mon­
taron en una carretela que estaba parada delan­
te de la  estación.

—No está abierto aún el despacho de billetes, 
ea muy tem prano, dijo el marqués; pueden na- 
tedea descansar aquí explicándome 4 qué dicho­
sa casoalid id  debemos ol tener 4 es ta  señorita 
C o n  nosotros 4 l*i hora de p artir, ¿viene á des­
pedirnos?

—E s una compañera de viaja, m arqués, re­
puso la baronesa.

—)Voy con ustedes 4 Francia, exclam ó alegre­
m ente la  niña.

—¿De veras? cuánto me alegro: ¿ha consegui­
do u sted  f t  permiso de lo» papá*?

—He aq u ifa  cuestión, m arqué*. V a V . S de­
cidir. Conchita, aburrida de e sU r en e l colegio 
y sin esperanzas de dejtrl# , me h a  dicho: 6 me 
voy con V. á F ranei* ó m e sutftdo.

Ayuntamiento de Madrid
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EL ÁGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para confeccionar á la 

medida,
PIIECIO FIJO
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A. PASTOR
D e n t U t a d e  S .  5 1 . - 6 0 . ,  A l c a l á . ,  6 0 .  p r a l .

v ira  y  sigue piscticeado láde clase de onersciunes dentarles. El 
S r. Pestor m aulñeata k sus clientes, y  a l púDlico, que ne ta tie- 
eu que ver con eJ que hab ita  au an tigua casa, y  que dice h e  ía -  
llecido el Sr. Pastor por lucrarse con au nombre. £1 S r. Pastor 
practica toda clase de operaciones de la  boca, y  cou especialidad 
den taduras postizas de auexciusíva inrención, y que garantiza.

A . P A S T O R . — Dentista de S, M.
6 0 . ,  A l« C A E iA ^  6 0 ,^  P R A I » .

JUímm U D M I f U S T R A f i f O S  M C I P A L E S

F I J £ N S £  BX3CN

Los ANUNCIANTES
en que á nadie mejor que i  la  SOCIEDAD GBNHRitL DB A N D N 0I06 DB 
BSPAi.'iAse puede encargar da una publitedad com pleta, en toda la  [wensa 

del m undo, eon notable economía en lós precios.
R elea & nuestro  lem a de siem pre, hechos, no palabras, som etem os Uea y 

llanem ente el estud ia de los señores com erci'intes. industriales y especialis- 
t»B españole», las aiguientes CÜMBINAUIONES ESPECIALES, com puestas 
da los principales periódicos ds Madrid:

r > » l i V t E í l A : o O M [  B I i V A O I O P f

L a  Gofrespcttieneiade España
E l lo tp a r c ia l .................................... I
Bl Libera  ..................  - • •

Según la  ta rifa  ordinario, cada linea 
de anuncios de estua tre s  periódieos 
reunidos, cuesta 1'90 pesetas. Noso­
tro s ia  damos por l'3& pesetas, neto, 
preeio que representa un descuento de 
34 por lOJ.

| S E O U N t > A  O O M B I I V A C I O I V

L .e { ; I a la o i6 ii,, p r o o e d l u i l e n t o  
y  f o r m u l a r l o s ^  r e l a t i v o »  a l  u o i u b r a m l e u t o  y  s e p a r s e l á n

D S  LOS

ARQUITECTOS, MEDICOS, VETERINARIOS Y F.ARM áCEDTICOS 
DK LOS A yUNT-AMIEN TOS 

i  CLAHENTO db 14 DB JUNIO DB 1891, PABA BL SBBVICIO SANITARIO DB LOS PUBSLOr
por

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y V IL A R D E L L  
Abogado del ilu stre  Colegio de Abogados de Madrid y  Oficial de Administración civil

A G U S T IN  F Ü S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Oficial de Administración civil 

Se h a ü a  de venta esta obra en las prmcipalti.3 librerías at pri-clo de i  pesetas en Ma­
drid 7  2‘50 ea provincias.

liña pedidos pueden dirigirse i  D. Luis G. de Jnogu itu . Claudio Cuello, 1, tercero d t 
recha, Madrid.

L a  Cerreipandencia de España
EUpioarcittl..............................
E l Liberal
El Resuoieit..........
La  
Bl
l a  t e . .

......................................... /  reuD
................................. \  la  da

....................................  que I
...............    de3¿

t e .............................................I

Según la ta rifa  ordinaria, cada linea 
de BiiuDCios de estos sie te  periódicos, 
reunidos, cu e s ta 2 ‘50 pesetas. Nosotroa 
la  damos por l ‘7ó pesetas, neto, precio 

representa un descuento de c.-roa 
33 por IOO.

T B R O E I * A |  ¡ O O A t m i V A O I O i N '

L a Correspondencia de España '
E l Impareial......................... ..
E l Liierei .................................
E l Resumen.  ...............
La Epoca...............................
E l Correo...............................
¿a  BepúHíca.........................
L a P e .................   I Según 1» te rifa  ordinaria, ceda llínea
La Iberia ...................... ' ............ 1 de anuneios de estoa veinte periódicos.
E l P a it........................................\  reunidos, cuesta cuatro  pesetas. NoB-
L% Justicia ............................. J --------------msj,
B l Correo Español.................
L a  Unión Católica..................
E l Movimiento Católico........
E l AjircUo Español...............
E l  Po pu la r  ..............................
B l iVíi£ift««........................... .
L a  Publicidad.........................
B l Clamor.................................
La Libertad............................ .

otros la  damos por 2*50, neto, lo que 
represen ta uu descuento de37  v medio 
por 106.

Para hacer uso de estas combinaciones, es preciso que e l  anuncio no ocu­
pe un espacio menor de 20 Itaess, y  qua. por lo manos, sa  publique TRE3 
VECEd aea tro  de un  m es. . .

Enviamos g ra t.s  ta rifas de precios con otras oombinaeiones economic&s, 
á iae Dersonas que las pidan.—L a correspondencia «1 director.

ü t'lG IN A S , ALCALa.16 y  « MADRID 
Apanado2*3,— Telifono 7

Lampara pkoiectoka
p a r »  e l  n a o  d o m é s t i c o

Da inc 'or luz qúe una Vela, sin hum o ni olor. Se-limpia con faciKdad y  sin peli­
gro —Ducm* parafins é petróleo por 180 horas oontinnae, a l coste do 10 céntimo» 
Oe peseta.—No hay posibilidad do h acer explosión.—Encendida y  arreglada M  cier­
ta  automAticanienie.—No p ec es ík  cam W arla m ech a .-N eeesaria fcn  to d as iae ca­
sa s , Bui.que,teP6 »ü gas é  %iz e leo trk á .—Superior á  la s  veUis, éspútita ó cualqu ier»  
« trn  [jimpara dom óstics, p*ra uso de la s  habitaciones de dorm ir, aim aeenes, e tc .—  
Muy ¿cpDomicay eleganto.

F a b r ic a d a  p o r  i a  c q m p a ñ la  « P R O T E C T O R  L M A  P  L IC H T IN G »  
P r e o l o i  l O  p e a e t a s .  

franco de porte en la  e s ta d ó n  de ferro-carril que se desee.—AcompsBar el Im porte 
en libranza ó le tra  A la  vls^a.

d e p ó s i t o  g e n e r a l  PARA BSPAÑA 

A g en c ia  M e rc a n ti l .— R o n d a  d e  S an  P e d ro , 3 4 .— B a rc e lo n a .

LA MOI^AGOT
MAQUINA DE OSER perfecconida para familia; la mejorj la 

más práctica, la más manuable y  la más barata de todas las máquinas 
de coser.,

Precio de eada 
máquina con  todos 
BUS accesorios: 16 PESETAS

A co m p añ an d o  á  lo s  p ed id o s  4  p e se ta s  m á s , se  re m ite  fra n co  d e jp o rte  p o r  fe rro -c a rr íl e n  g ra n  ve loc idad  
á  la  e s tac ió n  qu e  se d es ig n e .— D ir ig ir  lo s  p ed id o s, a c o m p a ñ ad o s  d e  l ib ra n z a  ó  le tr a  d e  fác il c o b ro , á  la  
A g en c ia  M e rc an til, R o n ¿ t  d e  S a n  P e d ro .3 4 ,  B a rc e lo n a .

U L T IM A  P U B L IC A C IO N
DB

E L  COSMOS E O n O R I Á L
Q U I N I E N T A S  M U J E R E S

t > B  B E L O T  
v e r e lé B  o » » i e l l » » » 4 e

3 B : x . « : . c o s i h J O S

B ste  elegenllstm a obra, qne form a e l vcdame» 
153 de la  escogida biblioteea de novelae, q n e  ee a  
ta n to  éxito publica la  citada em presa, se h a l la d »  
ven ta en le  cas» editorial, A teo de S an ta  Mari», 4 , 
b»p>, Madrid. 7  e a  l*s principales llb rerias, a l  p re ­
cio de 2.50 pesetas, en rústiee, y 3 p tas. en te la , 
coa un a  bouita p lancha de estilo  de l ReaaeimieBta®

Ayuntamiento de Madrid




